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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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CAPÍTULO 10

higienizAção dAs mãos pArA
usuários de um serviço

de sAúde mentAl: contribuições
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introdução

O atendimento às necessidades específicas de saúde surge desde 
Florence Nightingale e permanece elencado até os dias atuais. Es-
ses cuidados fundamentais representam elementos que sustentam a 
prática de enfermagem e podem ser observados através de ativida-
des como a higienização das mãos, por exemplo, se tornando ele-
mentares no processo de cura, manutenção da saúde, promoção de 
conforto e prevenção de complicações (ANACLETO; PETERLINI; 
PEDREIRA, 2017).
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Nesse contexto, a higienização das mãos é tradicionalmente con-
siderada como a medida mais importante e eficaz na prevenção e 
controle de infecções, caracterizando-se como uma intervenção roti-
neira, padronizada, de baixo custo e com indicações sustentadas por 
fundamentação científica. Entretanto, a adesão ao procedimento 
ainda é insuficiente, muitas vezes negligenciada em todo o mundo 
(ANACLETO; PETERLINI; PEDREIRA, 2017).

Esta situação é perceptível quando se fala em infecções relaciona-
das à assistência à saúde (IRAS), que ocorrem, geralmente, dentro 
do ambiente hospitalar e são consideradas como um problema de 
saúde pública mundial, que afeta significativo número de pacientes. 
Isso aumenta o risco de mortalidade por causas infecciosas, contri-
buindo para prolongar as internações, aumentar a resistência dos 
microrganismos aos antimicrobianos e gerar elevados custos aos pa-
cientes, familiares e serviços de saúde (CORDEIRO; LIMA, 2016).

No Brasil, através do Programa Nacional de Segurança do Pacien-
te (PNSP) do Ministério da Saúde, foram instituídos Protocolos Bá-
sicos para Segurança do Paciente, que visam promover uma melhor 
qualificação na assistência à saúde. Dentre eles, encontra-se o proto-
colo para a prática de higienização das mãos em serviços de saúde. 

O protocolo de higienização das mãos ressalta que essa prática é 
uma ação para prevenir a transmissão de microrganismos, evitando 
que pacientes e profissionais de saúde adquiram as IRAS iatrogêni-
cas. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) aborda 
algumas maneiras de higienizar as mãos, compreendendo a higieni-
zação simples, fricção antisséptica das mãos com preparação alcoóli-
ca e antissepsia cirúrgica das mãos (BRASIL, 2013).

Desde 2005, a Organização Mundial da Saúde (OMS), recomen-
da no primeiro Desafio Global para Segurança do Paciente, a es-
tratégia multimodal denominada “Cuidado Limpo é Cuidado mais 
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Seguro” (Clean Care is Safer Care), promovendo a adesão às práticas 
de higienização das mãos em todo o mundo (OMS, 2009). 

A estratégia inclui mudanças do sistema de saúde, para garantir 
que os recursos sejam de fácil acesso no que se refere ao cuidado, 
à educação e ao treinamento da equipe multidisciplinar, enfatizan-
do conceitos, importância do comportamento individual e coletivo, 
cultura de segurança, observação e retorno de desempenho, uso de 
lembretes nos locais de trabalho, para estabelecimento de um clima 
de segurança a partir do comprometimento das instituições de saúde 
(ANACLETO; PETERLINI; PEDREIRA, 2017).

Desse modo, promover ações educativas de orientação sobre hi-
gienização das mãos é de suma importância no combate à dissemi-
nação das IRAS, pois as mãos são um dos principais meios de conta-
minação utilizadas em diversas atividades do dia a dia.

A educação em saúde constitui um conjunto de práticas e sabe-
res que contribuem para promoção da saúde, sendo um dos recursos 
essenciais no âmbito da assistência. Não é entendida somente como 
transmissão de conteúdo, mas como a adoção de práticas educativas 
que busquem a autonomia dos sujeitos na condução de suas vidas 
(SALCI et al., 2013). Essas ações, quando realizadas no cenário de saú-
de mental, potencializam o protagonismo dos usuários dos serviços de 
saúde, principalmente nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). 

Entende-se que é necessário abordar a técnica de higienização 
simples das mãos, através de metodologias ativas, o que facilita o 
processo de aprendizagem, permitindo que os usuários do CAPS 
compreendam a importância de se higienizar adequadamente as 
mãos, para se evitar a proliferação de doenças.

Com isso, esse capítulo relata uma atividade de educação em saú-
de sobre higienização simples das mãos desenvolvida com usuários 
do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD), 
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com base no aprendizado adquirido durante as ações do projeto de 
extensão Educação para o cuidado seguro.

pintAndo o certo

A ação foi realizada no mês de abril do ano de 2019, no CAPS 
AD, com a participação de três pacientes assistidos pelo serviço em 
questão. Nesta perspectiva, a ação de higienização simples das mãos 
abordou de forma lúdica e dinâmica o passo a passo de como rea-
lizar o ato de higienização das mãos, para capacitar os usuários do 
CAPS AD e, principalmente, sensibilizá-los acerca da importância 
da promoção do autocuidado, posto que este público se encontra 
em situação de vulnerabilidade pelo uso abusivo de álcool e outras 
drogas, com autocuidado prejudicado. 

Ressalta-se que, para realização de um cuidado livre de danos, os 
profissionais da área da saúde necessitam estar sensibilizados sobre a 
temática em questão. De igual modo, é fundamental que os usuários 
também recebam capacitações, para que possam promover um cui-
dado seguro (BEHRENS, 2019).

Enquanto membros do Projeto de Extensão Educação para o cui-
dado seguro e acadêmicos do curso de Enfermagem da Universidade 
Regional do Cariri- URCA, desenvolve-se aptidão para abordar e 
implementar estratégias que proporcionem a segurança do paciente 
nos serviços de saúde. Contudo, o desenvolvimento da ação edu-
cativa abordando os usuários do CAPS AD, entende-se como con-
sequência positiva que o projeto proporciona no aprendizado dos 
discentes da Universidade. 

Escolheu-se como estratégia para abordar a temática em questão, a 
dinâmica “Pintando o certo”. Essa dinâmica foi embasada em uma das 
ações do projeto realizada com profissionais, haja vista o êxito que essa 
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ação teve no cenário em que foi aplicada pelos extensionistas, sendo 
devidamente adaptada ao contexto dos usuários em questão.

Ao iniciar a ação, houve um momento de interação com os par-
ticipantes, visando construir vínculo. Para isso os acadêmicos parti-
ciparam de algumas atividades ofertadas pelo CAPS AD aos partici-
pantes, como jogo e brincadeiras. Nesta oportunidade o vínculo foi 
criado através de diálogos que surgiram em meio à atividade, o que 
facilitou a aplicação da dinâmica elaborada pelos acadêmicos. 

No que tange à realização da experiência, os estagiários fizeram uma 
abordagem acerca da importância da higienização das mãos. Sequen-
cialmente, explicou-se sobre a execução da dinâmica, salientando que 
os participantes seguissem o passo a passo realizado pelos estudantes. 
A partir daí, foram distribuídos potes de tinta guache e os participan-
tes foram orientados a simular a higienização das mãos com a tinta, 
que simbolizava o sabão. Ao final da lavagem, as mãos deveriam estar 
completamente pintadas, representando a técnica adequada. 

Em continuidade, participantes foram aconselhados a lavarem as 
mãos, para retirar a tinta, usando a técnica realizada durante o exer-
cício proposto anteriormente, para verificar o nível de compreen-
são em relação à proposta educativa. Os participantes mostraram-se 
abertos ao aprendizado durante todo o processo e compartilharam 
informações pertinentes ao assunto.

As dúvidas que surgiam ao decorrer da dinâmica foram pronta-
mente explicadas e, ao final, percebeu-se um bom aproveitamento, 
visto que, os participantes demonstraram compreender a impor-
tância da higienização das mãos, por conseguirem colocar em prá-
tica o passo a passo que lhes foi ensinado. Na oportunidade, os 
acadêmicos expuseram mais informações no que concerne à higie-
nização em todos os seus aspectos, desde a higienização corporal, 
dental, oral, entre outras. 
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Figura 1 – Dinâmica “Pintando o certo”. Iguatu-CE, Brasil, 2020

Fonte: Direta.

Ao final do momento, os acadêmicos solicitaram a opinião dos 
participantes em relação à dinâmica e ao conhecimento adquirido 
por meio da atividade. Para que os participantes tivessem a oportu-
nidade de colocar em prática tudo que foi ensinado, os acadêmicos 
conseguiram disponibilizar kits de higiene pessoal através de doa-
ções, composto por creme dental, escova de dente e sabonete e ainda 
ofertaram à instituição os mesmos kits para os demais usuários que 
não puderam se fazer presente no momento. 
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Figura 2 –Kits de higiene pessoal

Fonte: Direta.

A partir do momento que as pessoas aprendem a identificar suas 
necessidades, no que diz respeito aos cuidados com higiene, e são es-
timulados a pôr em prática, eles constroem competências que favore-
cem práticas de autocuidado e desenvolvem em seu cotidiano, visto 
que a obtenção de conhecimento poderá estimular mudanças em seus 
comportamentos (VASCONCELOS; FRAZÃO; RAMOS, 2012).

Para desenvolver práticas de higienização eficazes, as pessoas pre-
cisam obter conhecimento para que compreendam e identifiquem 
suas demandas, somando assim ações de cuidado que permitam o 
atendimento de suas necessidades especificas em consonância com 
seu contexto social e orgânico (PEREIRA et al., 2011).

Todavia, apenas esse conhecimento não certifica que os usuários 
irão executar as ações. Por consequência, os pacientes necessitam 
continuar com o processo de cuidado, desenvolvendo assim compe-
tências para as práticas diárias, identificando fatores que possam ser 
administrados e controlados para regulação de seu desenvolvimento 
e reconhecendo, desse modo, suas necessidades (VASCONCELOS; 
FRAZÃO; RAMOS, 2012).

Por meio dessas discussões e atividades realizadas em grupo re-
lacionadas às questões de saúde, os envolvidos obtêm novas habili-
dades, evolução da condição de saúde, resgate de autonomia. Nessa 
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perspectiva, tais atividades proporcionam a construção de conheci-
mento que geram a promoção de saúde e melhorias na qualidade de 
vida, assim como conduzem o entendimento de que tais cuidados 
e práticas se desenvolvem em um processo contínuo e fundamental 
para a vida (SOARES et al., 2009, CORRADI-WEBSTER; ESPER; 
PILLON, 2009).

Destarte, o CAPS AD constitui-se um local de cuidado que pos-
sibilita a comunicação e interação entre usuários e profissionais de 
saúde, mediante a troca de saberes, proporcionando o desenvolvi-
mento e construção do trabalho coletivo, considerando-se a comple-
xidade dos profissionais e dos pacientes desse serviço, os quais fazem 
uso de intervenções e estratégias como fonte de fortalecimento de 
vínculos (PEREIRA et al., 2011).

Ainda que o autocuidado seja uma atividade comum, para os 
pacientes que fazem uso de substâncias psicoativas, esses cuidados 
se tornam prejudicados, pois estes não reconhecem suas demandas e 
problemáticas. Constitui-se, portanto, grande desafio para o proces-
so de cuidado, tendo em vista que a maioria desses pacientes possui 
uma crença imaginária de que dispõem de todo o controle a respeito 
das situações adversas e uso dessas substâncias, o que proporciona a 
não adesão a comportamentos tidos como fundamentais para seu 
tratamento (CORRADI-WEBSTER; ESPER; PILLON, 2009).

Portanto, evidencia-se que atividades grupais que se desenvolvem 
como mecanismos de fortalecimento para a consolidação da correta 
higienização das mãos, por meio da troca de experiências, conheci-
mentos e práticas, poderão se tornar um meio de ofertar assistência e 
cuidado, proporcionando que estes usuários adquiram conhecimen-
tos que permitam o cuidado ativo.

Na atualidade o termo “lavagem das mãos” foi alterado e passou 
a denominar-se “higienização das mãos” visto que este abrange além 
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da higienização das mãos, a antissepsia cirúrgica das mãos, higieniza-
ção antisséptica e fricção antisséptica (ANVISA, 2009).

Pesquisas e estudos científicos apontam a correspondência entre 
redução na transmissão de infecções e a prática correta de higieni-
zação das mãos, tais publicações evidenciam a relevância existente 
entre essas práticas e apontam para a redução nas taxas de infecções 
(TARSO et al., 2017; SILVA, 2016) Estes estudos são instrumentos 
essenciais para certificar a consistência das indicações científicas. 

Por ser uma estratégia barata e básica, a higienização das mãos 
vem a ser uma forma mais econômica e eficiente no controle de 
infecções, sendo este um fator de reconhecimento mundial (SILVA, 
2016). Evidencia-se que as mãos são o principal centro de transmis-
são de infecções e aponta-se para a prática de higienização das mãos 
como uma rotina que deve ser realizada constantemente (BATHKE 
et al., 2013, FÉLIX; MIYADAHIRA, 2009).

A eficiência desse procedimento está relacionada com a utilização 
de técnica adequada e segura e do tempo de duração do procedimen-
to, tendo como finalidade a remoção do maior número possível de 
microrganismos, de sujidades, oleosidade, células descamativas ou 
suor (ANVISA, 2009).

Nessa perspectiva, ressalta-se a higienização como um importante 
fator para o combate a infecções, tendo em vista que a pele aparece 
como um reservatório de diferentes micro-organismos, o principal 
meio de transmissão por contato direto ou indireto com superfícies 
e objetos contaminados (BATHKE et al., 2013). 
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 
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Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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